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ANTICOMUNISMO SEM RIBUÇO 
Antes de mais nada, confesso aqui, alto e bom som, que 

sou frontalmente e radicalmente anticomunista. Sem rodeios, 
nem encolhas, 

E sou assim anticomunista, simplesmente porque ainda 
tenho dois dedos de testa para destrinçar esse aranzel de erros 
e patranhas, que é o marxismo, e ainda disponho de suficiente 
bondade para me opor a esse sistema ciatrínsecamente perver-
so, que é o comunismo ateu. 

Pela certa, que alguns lá dessas bandas me irão chamar 
lanticomunista primário, 8 o costume. Mas primários são eles, 
que, em vez de contrapor ideias a ideias, me atiram com nomes, 
que, em vez de debaterem razões, em franca e leal discussão, 
jogam à pedrada verbal 

Primários e primitivos. Como os meninos da escola e como 
os trogloditas da Pedra Lascada. Repetição estereotipada do que 
lhes ditaram os ideólogos da seita, e gritos ululantes, slogans 
agressivos marcados a punho cerrado; $ este o espectáculo que 
invariavelmente nos oferecem, 

E são, também, antidemocráticos, eles que tanto se recla-
mam da democracia! pois que não toleram quem os contradiga, 
não sofrem opinião que se defronte com a sua própria ou mes-
mo que somente por ela não alinhe, Basta ver como eles tratam 
os deviaciouistas e os dissidentes. 

Nem democratas, nem pluralistas. Mas ditadores, como o 
está proclamando a sua mesma «ditadura do proletariado». 
E totalitários, imperialistas, monopolistas. Totalitários, porque 
do Partido Üufco; imperialistas porque onde quer que ponham 
o pé logo fazem imperar a sua ideologia; monopolistas porque, 
onde eles manobram, a liberdade é toda para eles e para os 
outros nenhuma, ou só a que eles permitem, e a propriedade, 
uma vez englobada no grande latifúndio do Estado, toda fica 
debaixo da sua alçada, eles os senhores e os outros todos o 
imenso rebanho dos servos da gleba. 

P, ou não assim? É ou não é esta a sua cteoria» e a sua 
«praxise ? Vamos à Rússia, vamos a qualquer parte atrás da 
da Cortina de Ferro, do outro lado do Muro da Vergonha, e lá 

(Continua na página 4) 

A IGREJA DE CHORENTE 

FOI PROFANADA 
Na noite do dia 12 para o dia 

13 do corrente, foi assaltada, pela 
5.a vez, a igreja nova de Choren-
te deste concelho. 
Desta vez, os sacrílegos assal-

tantes limitaram-se quase sim-
plesmente a violar o sacrário, cuja 
artística porta arrancaram e don-
de tiraram o vaso sagrado, espa-
lhando sobre o altar as sagradas 
partículas, deixando o referido 
vaso tombado por cima das toa-
lhas e estas enrodilhadas. 

Este triste acontecimento pro-
vocou a mais viva repulsa, não 
só na população local como em 
quantos, por esse concelho fora, 
dele tiveram conhecimento. 
Logo no dia 23, domingo, pro-

cedeu-se a um desagravo público 
em que participou a quase totali-
dade dos paroquianos. Mas, im-
punha-se uma reparação de ca-
rácter mais geral. Assim, o Se-
nhor Arcebispo, consultado para 
o efeito, achou bem que se pro-
movesse uma romagem a nível 
arciprestal, Para presidir à mani-
festação de desagravo ao SS.mo 
Sacramento, desloca-se a esta fre-
guesia. pelas 11 horas de amanhã, 
o Snr. D. Manuel Ferreira Cabral, 
Bispo de Dume, que, em repre-
sentação do venerando Prelado 
Bracarense, celebrará a Santa 
Missa e usará da palavra, 

Espera-se a presença da maior 
parte do Reverendo Clero do ar-
ciprestado e muitos fiéis das suas 
89 freguesias, para partilharem do 
desgosto dos paroquianos desta 
freguesia e se associarem à repa-
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ração solene motivada por tão 
vandálico crime. 

Conta-se que estarão presentes 
muitas confrarias e agregações 
do SS.mo Sacramento, principal-
mente das freguesias do Sul do 
concelho, com as suas bandeiras 
e opas, marcando, assim, uma 
presença que muito agradará a 
Nosso Senhor. 
È que a profanação das Sagra-

das espécies não atinge sbmente 
a terra onde se verifica mas re-
flecte-se em toda a cristandade, 
Todos os católicos, portanto, se 

sentem ofendidos, 

A 4rise de Habitação 
0 povo recebeu com alvoroço a 

revolução de Abril, que se apre-
sentou como abertura aos anseios 
e às aspirações populares. 
A política até aí. realmente, ten-

dia ao favorecimento dos blocos 
monopolistas 

Afinal os anseios populares têm 
sido frustradas e o povo só tem 
visto agravadas as suas crónicas 
dificuldades, 
Uma das esperanças populares 

era a da facilidade de habitação, 
já pela acessibilidade das rendas 
já pela da construção. 

Tudo, porém, lhe saiu ao con-
trário: às rendas ninguém chega 
e para a construção só encontra 
dificuldades e mais dificuldades. 

A carência de moradias é enor-
me, consequência da falta de es-
tímulo e de apoio à iniciativa par-
ticular, que se vê obrigada a re-
trair-se. 

Simplesmente dramática a 
situação de quem precisa de mo-
radia e não encontra. Penosa — e 
desumana — a de quem vê o ven-
cimento quase absorvido só pela 
renda de casa. 

Este angustiante problema — 
tortura de um povo inteiro — em 
vez de contrariado — é favorecido 
pelas dificuldades das autarquias 
locais, no caso, comandadas à dis-
tância. Em vez de favorecimento, 
tudo são dificuldades, na preten-
são de um idealismo urbano, que, 
por teórico, falha na prática. 

Sem, contudo, entortar mais o 
que, sem mal maior, torto es•á, 
facilite-se a construção ao povo, 
ciêm-se facilidades às empresas 
da especialidade e estimulem-se 
essas firmas, para que se não ve-
jam obrigadas a construir fora da 
terra, onde se lhes proporcionam 
todos os jeitos, sem necessidade 
de alterações profundas do que 
está. E assim as construções pro 
liferam por ali, 

E preciso e urge, acima de tudo, 
promover a habitação para o povo. 

Quando é que os partidos polí-
ticos põem em prática a sua pro-
messa de promover realmente o 
bem popular? 

A. C. 

DO SOPÉ DO FACHO  

Q POVO SURPREENDIDO COM A POL(TICA 
Ao lermos, dia a dia, as notí-

cias que publicam os jornais diá-
rios, encontramos com vácuo na 
concretização das promessas que 
os chefes políticos fizeram ao Povo 
Português, 

Feita a Revolução do 25 de 
Abril e sabidas as promessas que 
os responsáveis por essa Revolu-
ção fizeram solenemente ao Povo 
Português, toda a gente conscien-
te se preparou para escolher os 
homens que haviam de governar 
este País com mais eficiência, di-
ziam eles, e o Povo acreditou. 

0 Povo acreditou e escolheu. 
Mas... ao cabo já demais de qua-
tro anos, passados na expectativa, 
o Povo sente-se surpreendido, 
sente-se enganado. 
As promessas não foram cum-

pridas. 0 passado destes anos, 
ameaça-nos o futuro... 
0 Povo interroga-se: Porque es-

peramos? Quando se cumprirão 
as promessas que nos fizeram? 
Poderemos nós ter alguma es-

perança, ainda, num futuro que 
nos alivie do pesadelo, que sen-
timos carregar os nossos ombros? 
Os tempos passados têm sido 

de desilusão, 

0 presente sentimo-lo carregado 
de incertezas. 
0 orgulho dos homens não deixa 

acertar as agulhas, de forma a que 
a locomotiva possa arrancar para 
um destino que o Povo aceita e 
precisa. 
É um navegar em águas turvas... 
Todos os dias andamos à pro-

cura de notícias, que nos apontem 
para novos horizontes, mas fica-
mos desolados, desorientados, por 

vermos os homens renitentes no 
seu orgulho, «uns,, e, procurando 
mudar de linha, fugir aos seus 
compromissos, «outros», 
E assim, nesta espectatíva e 

prevendo o pior, o Povo lamenta-
-se e sente-se enganado. 
0 futuro que autevemos é som-

brio. 
E o bom Povo Português, aque-

le que trabalha, aquele que ama 

(Continua na 4.a página) 

S. Lourenço de Alheira 
Dentre todos op amigos que nós 

saibamos que o são a valer, es-
tão os sacerdotes párocos de 
Alheira, admiradores e trabalha-
dores pela ermidinha de São Lou-
renço. 
Apresentamos um que a fre-

guesia sempre amou, estimou e 
guarda as suas cinzas : —é o Se-
nhor Padre Manuel José Coelho, 
natural de Galegos, filho de Mi-
guel Coelho e de Joaquina Rosa, 
faleceu em Alheira com quarenta 
e quatro anos de idade, no dia 
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ÁLVARO CORREIA 

Franqueira da Oração, do sacri-
fício e da verdade. Franqueira, 
pelos séculos dos séculos, a res-
plandecer no espaço e no coração 
do Povo. Franqueira, que ilumina 
e dá vida. Franqueira da Espe-
rança e da Salvação. « Vinde a 
Mim, os que andais afadigados e 
Eu vos aliviarei ». E o nosso 
Deus, que criou o Mundo e o ali-
menta, ainda mais nos diz: 

Aprendei de Mim que Sou 
manso e humilde de coração». 
Deus enviou o Seu Filho à terra 
e por alguns foi rejeitado! Eis a 
maldade, o ódio e o crime que não 
deixam de perseguir Cristo, que é 
o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Cristo é a Eucaristia, alimento 
ouro e verdadeiro. «Tomai e co-

mef, isto é o Meu Corpo; tomai 
e bebei, isto é o Meu Sangue». 
Foi-nos legada a mais bela e pro 
digiosa Doutrina e nós, cristãos, 
outra não queremos e Ela reinará 
de geração em geração. porque o 
Povo de Deus encontra-se atento 
à Voz da. Igreja. Escutamos a Voz 
da Igreja e Ela nos alerta dos pe-
rigos que nos rodeiam. 
Ontem, foi a palavra, que ainda 

se ouve, de D. Francisco Maria 
da Silva, saudoso Prelado, Herói 
e Mártir. Hoje, é Sua Excelência 
Reverendíssima, o Sr, D. Eurico 
Dias Nogueira, que nos honra e 
honrará, com a Sua presença,-
com a Sua eloquência e com o 
Seu sacrifício, na Peregrinação 
Arciprestal 178, e presidirá à San-

- t 

ta Concelebração Eucarística, con-
templando a enorme multidão de 
fieis, com a mais abnegada Homi-
lia e talvez, como aviso e séria 
advertência 
Peregrinação Arciprestal 78, 

que, desde longos anos, tem sido 
enriquecida pelo exemplar e vir-
tuoso Cónego Arcipreste Rodrigo 
Novais, alma generosa do Círcu-
lo Católico de Operários, que tem 
por divisa, Deus, Pátria e Família. 
Escutamos a Voz da Igreja e, com 
júbilo, vamos assistir, na rejuve-
nescida Igreja Matriz, ao tríduo, 
prègado por Sua Excelência Reve-
rendíssima D. Manuel Nunes Ga-
briel, que se dignará dar sublime 
grandeza à Fé dum Povo. que não 
se vergou nem se vergará aos ata-

(Continua na página 4) 

e os seus amigos 
cinco de Agosto de mil oitocentos 
e oitenta e cinco. Foi sepultado 
junto da Porta Principal da Igreja 
de Alheíra, em caixão de chumbo. 

Este sacerdote principiou o seu 
trabalho paroquial em dois de Se-
tembro de 1968 com um baptis-
mo; terminou com o último baptis-
mo, feito no dia cinco de Julho de 
mil oitocentos e oitenta e cinco 
Neste período de oito anos fez 

em Alheira cento e vinte e seis 
baptizados. iiov,-nta e seis óbitos 
e quinze casamentos. 
0 povo estimava-o ao m: ximo 

e ainda hoje é lembrado. 
0 povo ainda tem esta frase 

que apresenta, quando se fala no 
Senhor Padre Coelho: 

— « Quem é bom nunca es-
quece». 

—No tempo deste sacerdote, 
preparavam-se grandes obras em 
São Lourenço, embora se deva 
esta iniciativa ao Senhor Padre 
Domingos da Granja, todavia este 
sacerdote esteve a paroquiar no 
meio da paroquialidade do Senhor 
Padre Granja, visto ter sido su-
cessor dele, — fez o seu tempo e 
foi seguido pelo mesmo Senhor 
Padre da Granja. Este Senhor 
Padre Coelho, vivia em cheio a 
capela de São Lourenço e prepa-
rou muitos homens que se torna-
ram grandes benfeitores da dita 
capela. 
Quem assim é e prepara os 

outros nunca pode ser esquecido 
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Anual do Arciprestado de Barcelos no santuário 

DE 

Nossa Senhora da Tranqueira 
Em 13 de Agosto de 1978 

Presidida por Sua Ex.' Reverendíssima o Senhor 
Arcebispo Primaz de Braga 

PROGRAMA 
Saída da Imagem de Nossa Senhora da Franqueira da Capela de 

Paço Velho de Vila F a S. Pedro, em Procissão de Velas para a Igreja Paro-
quial, conservando-se 
nesta freguesia du-
rante a semana se-
guinte. 

5 de Agosto 
Condução da Ima- s= 

gem de Nossa Senhora 
da Franqueira, em 
Procissão de Velas 
desde a Igreja de Vila 
Frescainha S. Pedro 
até ao Largo da Ma- 
dalena, onde Barcelos_ 
A receberá, percor-
rendoseguidamente as 
Ruas: D. Maria Pia (Rua das Capelas) Dr. Teotónio da Fonseca, Campo 5 de 
Outubro, Av. da Liberdade, Largo da Porta Nova, Rua D. António Barroso, 
Rua S. Francisco, Rua Duques de Bragança, recolhendo à Igreja Matriz, onde 
se iniciará um novenário. 
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6-7-8-9 de Agosto 

Pelas 21 horas na Igreja Matriz, Novena, recitação do Terço e 
Missa com homilia pelo Rev O Prior de Barcelos. 

10-11 e 12 de Agosto 

Pelas 21 horas na Igreja Matriz recitação do Terço e Missa com Sermão por 
Sua Ex.a Rev.a D. Manuel Nunes Gabriel, Arcebispo de Luanda — Angola. 

13 de Agosto 

Na Igreja Matriz pelas 7 horas, Missa e distribuição da Sagrada Comunhão 

Às 9 horas — Saída da Peregrinação Arciprestal presidida por Sua Ex.a Rev."la 
o Sr. Arcebispo Primaz de Braga, D. Eurieo Dias Nogueira, o que celebrará a 
Missa Campal, com Homilia aos Peregrinos, seguida de Comunhão Geral e 
Cerimónia do Adeus à Virgem. 

No final das cerimónias religiosas serão entregues 50 
TERÇOS pelos Irmãos da Confraria 

Nollpc'i"os de Fão  
CLUBE DE FUTEBOL DE FÃO 

Este prestimoso Clube tem, desde 
o dia 28 do mês de Junho findo, a sua 
tão desejada sede, em pleno centro 
desta Vila, na Rua de Azevedo Cou-
tinho, n0 17-A. 

Ali, todos os seus associados encon-
tram motivos de agrado para a fre-
quentarem, como nos foi dado veri-
ficar, e, com isso, notamos o sentido 
de elevação que lhe pretende dar a 
sua digna direcção e todos os que se 
prezam de Desportistas, que a esse 
fim tão abnegadamente se têm dedi-
cado. 

Assim, leva-nos a desejar-lhes a 
concretização da ampliação dos seus 
meios materiais, para alcançarem uma 
categoria mais em conformidade com 
o seu real valor e com o desta Vila, 
da qual são lídimos representantes. 
Quanto à sua sede, com carácter 

provisório, já representa para a nossa 
compreensão no Mundo do Desporto, 
algo de merecimento, pelo conteúdo 
dos troféus e de todas as outras recor-
dações da vida deste Clube, através 
dos seus 21 anos de existência, o que 
desportivamente é bem significativo! 
Também, pelo regozijo de não terem 

baixando de divisão e por todos os es-
forços despendidos até ao último encon-
tro, efectuado em Braga, com o Maxi-
minense, o qual venceram por 2-1, 
reuniram-se em convívio festivo no 
dia 30 do passado mês, no conceituado 
Restaurante Guimarães, desta Vila. 
Esta merecida festa decorreu em 
ambiente condigno e de justificado 
amor ao Clube e à terra que o simbo-
liza — Fão, o que nos apraz noticiar 
e desejar-lhes as melhores felicidades. 

CAFÉ-SNAK BAR MARINHO 

Este Café situa-se na central Rua 
Azevedo Coutinho, desta bela Vila, 
onde, em tempos, funcionou o Café 
Mala, tendo sido completamente res-
taurado num estilo de grande beleza, 
graças à arrojada iniciativa do seu 

Por: 

A. Campos 

actual proprietário, o nosso bom amigo 
Sr. Marinho Matos do Vale. 
Aqui lhe renovamos as nossas feli-

citações e desejos de que obtenha os 
melhores êxitos. 

FALECIMENTO 

No dia 8 do corrente mês, faleceu, 
com 84 anos de idade, a veneranda 
Senhora D. Helena Assunção Reis, 
viúva, natural desta Vila. A saudosa 
extinta era mãe muito querida do nosso 
bom amigo, Sr. Domingos Reis 
Assunção, conceituado Industrial de 
Relojoaria e Ourivesaria nesta Vila. 
Que Deus a tenha em bem, lá no 

Céu, e, a seu filho e demais família 
em luto, as nossas condolências. 

O JARDIM DO CORTINHAL 

Meritoriamente,p passeio do lado 
poente deste belo recinto, situado no 
centro desta Vila e sempre muito visi-
tado, foi cimentado em estilo moderno, 
dando assim mais realce àquele orgulho 
de Fão. 

Pedro Manuel F. Branco 
Estudante da Escola Superior 

de Belas-Artes do Porto 

AGRADECIMENTO 

Sua família, na impossibilidade de o 
fazer individualmente, vem, por este 
único meio, agradecer penhoradamente 
a todas as pessoas amigas que a acom-
panharam neste doloroso transe. 

Guilherme Francisco Aguiar Branco 
Maria Constança Pereira de Figuei-

redo Branco 
Maria da Conceição Gomes Pereira 
Maria da Graça Figueiredo Branco 
Victor Manuel Figueiredo Branco 
Maria Manuela Xavier Ribeiro Fi-

gueiredo Branco 
Luís Manuel Figueiredo Branco 
Maria Celeste Lopes Teixeira Branco 

A L D R E U  
OBRAS EM CAMINHOS 

O caminho da Madorra à Igreja 
Matriz já está alargado, ficando com 
condições de estrada, assim como 0 
do edifício da escola ao lugar da Sá. 
Há opiniões para que se continue o 

corte do caminho da Madorra ao 
lugar de Brirães, que fica muito longe 
da escola e da igreja Matriz. Também 
fazer o corte de alargamento da estrada 
camarária ao lugar da Barbeira que 
se encontra em péssimo estado onde 
é completamente impossível passar 
uma ambulância. 
A opinião da maioria dos habitantes 

é que seja feito o corte dos caminhos 
e depois calcetá-los. 

CAMPO SANTO 

O cemitério paroquial está em obras 
de melhoramentos que se necessita-
vam. Também se necessita do uma 
«capela de repouso», no mesmo cemi-
tério. 

DESPORTO 

Aldreu não tinha campo de des-
portos. Em reunião, a maioria exigiu 

um campo de desportos. Será cons-
truído um «ringue» para jogos pelas 
autoridades e voluntários. 

REPAROS 

No dia 6 do corrente, encontrando-
-nos nessa cidade, dentro de um carro, 
acercou-se de nós um senhor bem 
vestido, a pedir esmola para comer, 
dizendo que tinha fome. Embora 
mais mal vestido, não deixámos de o 
socorrer. Pobreza envergonhada... 
No mesmo dia, em frente ao Templo 

do Senhor da Cruz, duas senhoras, 
que pareciam da aldeia, proferiam 
palavras escandalosas para a moral 
dos transeuntes. 

Igualmente no dia 13 do corrente, 
ouvimos, nessa cidade, um operário, 
durante o trabalho, proferir, em alta 
voz, palavras igualmente escandalosas. 
A política, seja qual for, não deve 

admitir essas palavras, assim como as 
autoridades, directamente responsá-
veis pela paz e dignidade deste País, 
seja a nível geral seja a nível local, 
não podem consentir tão torpe lin-
guagem. Ser livre não quer dizer ser 
mal educado... 

C. 

Ana Narciso Rodrigues 
«TONICA» 

Missa do 2.° Aniversário 
do seu falecimento 

Sua família vem por este meio comu-
nicar às pessoas suas amigas e que 
foram da furada, que será celebrada 
uma Missa na Igreja do Bom Jesus da 

Cruz, em Barcelos, no dia 1 de Agosto 
às 9 horas. 
Desde já reconhecidamente agradece 

às pessoas que se dignem assistir a este 
piedoso acto. 

Barcelos, 29 de Julho de 1978 

A Família 

Joaquim Silva 
Acompanhado de sua Extremosa 

Esposa e gentis filhos, tivemos a hon-
rosa visita destes nossos estimados 
clientes, que, em Portugal, estão a 
passar as suas merecidas férias. Que 
gozem muito e, ao regressarem para a.. 
Alemanha, tenham uma óptima viagem 
são os nossos sinceros votos. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
do Concelho de Barcelos 

EDITAI, 
Sessão Pública no 31-7-1978 

Vasco Valentim Batista de Carvalho, 
Presidente da Assembleia Municipal 
supra: 
Faz público, nomeadamente tendo 

em atenção o preceituado no n0 4 do 
art0 45.0 do Decreto-Lei n.o 701-A/76, 
de 29/9, que no próximo dia 31 de 
Julho de 1978 se realizará no edifício 
do Círculo Católico dos Operários de 
Barcelos pelas 21,30 h. uma sessão 
extraordinária desta assembleia, que 
versará a seguinte ordem de trabalhos: 

Constituição do Conselho Municipal. 

Para constar se publica este e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos 
lugares do estilo da freguesia. 

Barcelos, aos 20 de Julho de 1978 

O Presidente da Assembleia 

Vasco Valentim Baptista de Carvalho 

Obituario 1 
D. Maria da C. Gomes de Faria 
Na sua residência, à Rua de Trás, 

em Barcelos, faleceu a Sr." D. Maria 

da Conceição Gomes de Faria, de 

60 anos, dedicada esposa do nosso 
amigo Sr. Henrique Augusto da Silva 

e irmã dos Srs. João Gomes de Faria, 

António Gomes de Faria e da Sr.a 

D. Emília Gomes de Faria, cunhada 
das SraS D. Albina Fernandes Sal-

gado, D. Maria das Dores Teixeira 
e do Sr. Fernando Alves Rodrigues 

O funeral da extinta realizou-se no. 

dia 17 do corrente da Igreja do Senhor 

Bom Jesus da Cruz para o Cemitério 

Municipal de Barcelos. 

A toda a família em luto «O Barce-

lense» envia o seu cartão de sentidos 
pêsames. 

TAMEL S. VERlSSIMO 
(Continuação da página 4) 

FALECIMENTOS 

Alexandrina Ferreira Lopes. Com 
79 anos, faleceu no dia 17 de Julho 
de 1978. 

O seu funeral realizou-se no dia 18, 
às 19 30 horas, saindo da residência 
do seu filho Fernando Ferreira da 
Costa, do lugar do Cruzeiro. O seu 
cadáver, após celebrada missa de 
corpo presente, foi sepultado no Cemi-
tério Paroquial. 

Cândido Martins. Contava 61 anos 
e faleceu na sua residência, no Lugar 
das Barreiras, no dia 20 de Julho 
de 1978. 

O seu funeral realizou-se no dia 21 
às 19 horas, saindo da sua residência, 
em cortejo até à Igreja Paroquial, 
onde foram concelebradas missas de 
corpo presente por 10 Rev.dos Padres, 
entre estes, seus dois condiscípulos, 
Rev O8 Padre Linhares e Pe. Brito, de 
Chorente. Presidiu o Rev. Padre Ma-
nuel Miranda, pároco desta freguesia. 

O extinto, que deixa esposa e 3 filhos, 
era sócio da firma Martins & Irmãos, 
Ld.a, desta freguesia. Foi, há anos 
atrás, presidente da Junta e, durante 
o seu mandato, foi quem distribuiu 
terrenos para construção de casas, no 
lugar da Cachada, às famílias mais 
necessitadas. Dotado de muita simpa-
tia e pessoa admirável. 

No seu funeral tomaram parte nume-
rosos familiares, amigos e conhecidos 
que, com saudade o acompanharam 
até à última morada. 

Foi sepultado no Cemitério Paro-
quial, em jazigo de família. 

As famílias enlutadas, jornal «O Bar-
celense» e seu correspondente, apre-

sentam sentidos pêsames. 
A. F. P. 

C L" L W D- à Ar% -nE• E M 13 

TORRE «AMPAL» 
Av. Alcaides de Faria 

IMPONENTE EDIFÍCIO COM 

50 HABITAÇÕES 

VENDIDAS E HABITADAS 

PARA VENDA OU ALUGUER 
o CONSULTÓRIOS 
• ESCRITÓRIOS 
o GABINETES 
• SALÕES 

GRANDIOSO 
CENTRO COMERCIAL 

26 
LUXUOSOS 

ESTABELECIMENTOS 
Óptima localização dentro da cidade 

TRATAR COM: 

CONSTRUÇÕES REUN. PEREIRA, IRMÃO, l.°" 
BARCELOS — Tel. 82115 
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Louro — V. N. de Famalicão Tele£ 2 2 61 8 Barcelos -- Tele£ 8 3 5 31 

Rua D. António Barroso, 12 2 - 12 8 e Campo Camilo Castelo Branco - B 1 o c o S. J o s é 

Comunicamos ao Ex.mo público que, além da grande variedade de móveis em todos os estilos 
já conhecidos, possuímos também um grande stok de alcatifas e papeis de parede, 

directamente de fábrica, em variadíssimos modelos, e sobretudo a baixos preços. 

,10eOC. 

NO VOSSO PRÕPR.IO INTERESSE NÃO DEIXE DE NOS VISITAR 

e-Opeeieíis paro¥ *- Cretada 9 empírreaiSciiroo a etc. 

Clín ic a Den tária 
TRA'T'AMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro. 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÓRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Quintas Feiras das 
10 às 19 horas. 

CARROS USADOS 
Todos devidamente revistos e C / Garantia 

1 — FIAT 131 Is 1,600 — Miratlori 
1— FIAT 127 
1 — PEUGEOT 404 / Diesel 
I— PEUGEOT 204 / Diesel carrinha 
1 — PEUGEOT 304 / Diesel carrinha 
1— MORRIS 1.000 

GARAGEM 

SERVIÇO FIAT= 

1977 
1972 
1975 
1976 
1977 
1975 

MACHADO 

Compra e Venda de 
Automóveis e Acessórios 

REPARAÇÕES EM AUTOMÕVEIS E ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

TELEFONE 82166 BARCELOS 

FOTO &•MFaj0 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40:50 e 50:60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 

BARCELOS Telf. 83541 

A Electro BRAGA 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

Tem bons preços nos 

ELECTRODOMÉSTICOS e 

INSTALAÇÕES ELÉCTRI-
CAS e REPARAÇÕES 

Facilidades do Pagamento 

Rua Dr. Manuel Pais 32—A 
Barcelos e 

em Paço Velho—Vila F. S. Pedro 
BARCELOS 

Farmácia de Serviço 

Sexta-feira dia 28 

A Minha Farmácia 

Hoje, Sábado 
oliveira 

Amanhã, Domingo 

J. Alves Faria Barcelinhos 

Segunda-feira 

t0 Barcelenses np 3487 de 29-7-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

1. 0 juizo- 2.a Seção 

ANÚNCIO 

2,' publicação 

AUTOS DE EXECUÇAO DE 
SENTENÇA N,0 4 A 173 

APENSOS A ACÇÃO CO M 
PROCESSO ORDINÁRIO N.O 4/73 

'EXEQUENTFS — AURÉLIO 

ARAÚJO DA SILVA e JOA-
QUIM EURICO RIBEIRO DA 
SILVA, comerciantes, desta ci-
dade. 

EXECUTA DA — A F ABRI-
CA DE MALHAS SAMPEX, 
L.da, sociedade comercial c o m 
sede em Casal de Nil — VILA 
FRESCAINHA SÃO MARTI-
NHO, desta comarca. 

— No processo de execução 
acima identificado correm éditos 
de 20 dias, contados de segunda 
e última publicação deste anúncio, 
cintando os credores desconheci-
dos daquela executada p¢ra no 
prazo de DEZ dias, posterior 
àquele dos éditos, reclomsrem o 
pagamento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados 
(Móveis) sobre que tenham ga-
rantia reá). 

B2rcelos, 6— julho- 1è978 

O JUIZ DE DIREITO, 

(a)—Luciano Cruz 

O escrivão de direito, 

(a) José da Costa Araújo 

Anúncio publicado no Jornal «O Bar-
celense n.o 3487 de 29-7-1978 

ANUNCIO 

ARREMATAÇÃO 

2.' publicação 

Faz-se público que, pelas 15 ho-
ras do dia 7 de Agosto próximo, 
na Garagem Costro, com sede na 
Rua Filipa Borges. nesta cidade, 
se há.de proceder à arrematação 
de um veículo automóvel, merca 
Mercedes B.:nz. com a matrícula 
MR 67-38, movido a gasóleo. com 
1987 ctu3 de cilindrada, serviço 
psrticuler de passageiros, penho-
rado a Rui Lúcio Costa Ferreira 
Gomes, residente em Hotel 06r-
-Flo—Esposende. 

São citados quaisquer credores 
incertos e desconhecidos. 

A bºse de licitação é de 3 000$00. 

O Chefe da Repartição 

Emilio Dinis da Silva Cebola 

O Escrivão do Processo, 

António Jorge de Faria Gomes 

AUTO-Z.ENDE 

BENTO á: PEIXOTO, 14 
Campo 25 de Abril — M000 1 

relef, 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

FORD Escort 1300 Mista 
FIAT 126 
CITROENE Dyane Super 
TOYOTA 1200 mista 

RENAULT RS 
R s 4L 

01 e Manta 1600 S 
MERCEDES 220 Diesel 
AUSTIN 1300 — 4 Portas 
AUSTIN mini 1000 
VAUXHALL 1100 
OPEL 1900 Rekord Diesel 
RONDA S 800 Coupé 
PEUGEOT 404 Diesel 

1978 
1976 
1975 
1974 
1914 
1974 
1971 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 
CHENOP 

Apartamento 
DEVOLUTO. VENDE-SE 
um, no Prédio Ampal, na Av.a 

Alcaides de Faria 

Informa Te'ef. 83260 ou Manuel 
Fernandes da Costa. no (Pomar 
da Fiuts, n:o 72) —Campo de S. 
José — BARCELOS. 

Bouças Vendem-se 
Uma em Gilmende e três em 

Alvelos, no centro da freguesia, 
Duas servem para construção e 
uma tem junto duas. leiras com 
ramadas em ferro bem avinhadas, 

Falar com Manuel Gomes de 
Faria — Barcelinhoº. 

PASSA-SE 
ESTABELECIMENTO—EM 
BARCELOS. Próximo de Fábri-
cas, renda acessível e possibtJi 
dades de residência. 

Motivo de Retirada. 

Informa Telefone 83505 

Quintinha Vende-se 
Com boa cela, bons meios de 

transporte, próximo de Barcelos, 
situação maravilhosa, muita fruta 
e vinho. 

Informar Manuel F. Cordeiro, 

Campo 5 de Outubro, 31 
Barcelos 

Casa Vende-se 
NO LUGAR DO FAIAL, 

entre as duas estradas. Tem dguº, 
luz e quintal, 

Tratar pelo telef. 82404 

Vende-se 
MOTIVO DE RETIRADA 

ApartEmento em prédio de 4 ºn-
d.res ( Av ■ Nuno Alvares Pereira 
— B!oco Câmara Municipal B) 

com 3 Quartos+saIa com.+2 
Banho c/ garagem 

Para ver e falar, das 18,30 ás 
20,00 horas. 

dente-se 
PEUGEOT 204 Diesel Mista— 
Isenta de Imposto 

OPEL 1900 Mista—Gasolina 

RENAUL 4 L 

CITROEN DIANA 
PEUGEOT 404 —Automóvel •-Ga-
solina. 

Usados em bom estado 

GARAGEM AVENIDA 
Telefone. 82019 

Vende-se 
RBS-DO-CHÃO E CAVES 

em prédios de boa construção e 
bom rendimento. 

Falar com Baptista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

Terreno 
VENDE-SE BOUÇA, 

10,000 m2 em Pereira, lagar de 
Silgueiroº, com boa exposição, 
cbrca de 100 metros da estrada 
nacional. 

Informa tclefone 82568. 

Casa Vende-se 
Na Rua de S. Francisco nesta 

cidade, com projecto feito. 
Informar Filipe Brito 

Prédio 

TÉCNICO de CONTAS 

C/ ESCRITÕRIO 

—Aceita escritas Grupos A e B 

Montagens c/ sistemas atuais 
débito e crédito simultáneo 

—Assistência Fiscal 

—Projectos de Investimento 

Processos simples para as 
sociedades que ainda não 
tenham escrita montada e 
obrigatóriamente a partir de 
Jan.o de 79 a devem possuir 

Informa esta Redacção 

CANTARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Macbado, Presi-
dente da Câmara Municipal supra, 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n-O 3 do artigo 19.o 
do Drecreto Lei n a 289/73 de 6 
de junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada em 
reunião de 28 de junho de 1978, 
foi concedido a Carica Oliveira 
Torres, residente em Giãr. — Arco. 
zelo, o alvará de licença N.o 26/78, 
para o lotesmento urbano do pré-
dio denominado sito em Gião da 
fregue+ia de Arcoselo deste Con-
celho. 

Com as confrontações do Norte 
com C. V,, Sul com o Recolhi-
mento Menino de Deus, Nascente 
e Poente com o vendedor. 

Inscrito na Matriz predial sob 
o artigo 245 ficando sujeito As 
seguintes prescrições , _ tendo em 
conta o parecer obtido da Direc. 
ção-Geral dos Serviços de Urba-
nização de de de 19 : 

Número total de lotes aprovado 
1; assim indentificadosr 424 m2. 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afixa-
do nos Paços do Concelho. e pu-
blicado num jornal deste concelho. 

E eu José Maria Tendeiro, Che-

fe da Secretaria da Câmara Munici-

pal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 11 de junho 
de 1978. 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado (Dr) 

Vende-se 
TERRENO para construção a 

4 km. de Barcelos, em óptimo 
local, com 2 casas para restaurar 
uma de l.o andar outra rés do 
chão, com vinha, tudo murado A 
margem da estrada nacional. 

Informa Telef. 83273— Barcelos 

P assa - se 
CAF8 SNAK-BAR moderno 

e bem localizado 

Batista—Garagem Avenida 
Telefone 82091 Lamela 

Seja Assinante de 
© B A 8 a 8 L E N 8 a 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece graça recebida 

A 

VENDE-SE na Avenida da 
Liberdade n,0 69 e 70— Barcelos 
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peto ,Dais fora 0 ILOGICCIenSC4, Desportivo 
• 0 Benfica conquistou a Taça 

de Portugal de Voleibol, ao 
bater por 3-0 o Futebol Clu-
be do Porto, na final realizada 
em Ponta Delgada, 

• Vencendo o Desportivo das 
Aves por 3-1, na final dis-
putada em Coimbra, o Saca 
venense ganhou o campeonato 
nacional de futebol da 3.a di-
visão. 

• Depois de escavarem um tú-
nel de 25 metros de compri-
mento, a partir duma cela. até 
ao fim do muro principal da 
prisão, fugiram de Alcoentre 
124 reclusos, alguns dos quais 
são perigosos cadastrados. 

• Na época venatória prestes a 
iniciar-se, nenhum caçador po-
derá abater diàriamente mais 
de duas perdizes, no concelho 
de Braga. 

• 0 pedinte Estado Português 
vai adquirir por perto de 70 
mil contos um imóvel lisboeta, 
para oferecer à República Po-
pular de Moçambique, afim de 
lhe servir de embaixada, 

• Realizou-se em Lisboa a reu-
nião do Conselho da União Eu-
ropeia Feminina, o que, segun-
do Frejtas do Amaral, «é uma 
prova de solidariedade dos de-
mocratas cristãos e centristas 
da Europa para com o nosso 
país». 

• Em fins do ano passado, Por-
tugal tinha uma dívida externa 
de 4 4 bilíões de dólares. que 
deverá duplicar nos próximos 
anos. 

• Forças vivas de Vila Real 
ameaçam cortar a energia eléc-
trica a Lisboa, se a capital 
não satisfizer os interesses da 
região transmontana. 

• Implicados no caso das <armas 
eslerográficas> foram conde-
nados a penas que vão de 12 a 
20 meses de prisão e multas 
de 10 a 15 contos. 

• Mais de 60% dos trabalhado-
res da antiga empresa de via-
ção «Ciaras» subscreveram já 
um documento, entregue ao 
Presidente da República e a 
outras entidades oficiais, em 
que pedem a sua desnaciona-
lização e reprivatização, como 
fizeram os seus colegas da 

«Viação de Cernache>, por es-
tar em jogo o bem comum do 
povo português, 

• Dez militantes da UDP, envol-
vidos nos iucidentes de 10 de 
Junho, foram condenados a 
penas leves pelo tribunal de 
polícia. 

• Alvaro Cunhal contínua a ma-
nifestar-se contra a adesão de 
Portugal à CEE, talvez por 
preferir o COMECON. 

• Estão em risco de apodrecer 
nos armazéns do Funchal, por 
falta de transporte, cerca de 
250 toneladas de banana, no 
valor de uns cinco mil contos, 

• Esperam-se resultados posíti-
vos da visita do Presidente 
(Giscard D'Estaing, que con-
vidou Ramalho Eanes a vjsi-
tar a França. 

Ao Gil Vicente cabe, sem dúvi-
da, a responsabilidade e a preo-
cupação de dirigentes dum clube 
que é representativo do maior 
concelho de Portugal, cuja região 
é devotada entusiasticamente ao 
seu «gilinho» — termo popular — 
mas que infelizmente não tem 
ainda número certo de que care-
cia, no poder duma massa asso-
ciativa, que oferecesse tranqujli-
dade aos directores para negociar 
admissão de elementos necessá-
rios, na agenda das suas aspira-
ções, t 

Não é novidade dizer-se que na 
época que findou, o Gil Vicente 
chegou a estar ameaçado da des-
promoção, não obstante ter exis-
tido, no período do recrutamento 
de atletas, ideias vagas de vede-
tismos e que afinal, alguns, tão 
pouco testemunho deram, 

ANTICOMUNISMO SEM REBUÇO 
(Continuação da página 1) 

veremos tudo isso bem escarradinho Mas não precisamos de ir 
tão longe. Vamos ao nosso Alentejo, e aí veremos como não leva 
outro caminho o que o comunismo lá fez e ainda está fazendo: 
a pretensão a tudo dominar, a acção monopolizadora e unitária, 
a violência tantas vezes exercida, a exclusão dos outros partidos 
e parceiros sociais, para ficar só em campo, arvorada em sim-
bola da razia e da opressão, a bandeira da foice e do martelo. 

Digam lá agora, se eu, democrata, se eu pluralista, não devo 
ser contra o comunismo! « Sou, porém, homem e a nada do que 
é humano me considero alheio». Por isso, sou contra o comunis-
mo, e não contra os comunistas. Combato as ideias, não com-
bato as pessoas Tal qual o médico, que ataca as doenças, mas 
não ataca os doentes. Se daqueles é inimigo, destes é o melhor 
aliado e benfeitor. 

Assim eu, nestas lutas do espírito Para mim, a pessoa é 
sagrada. 0 erro e o mal, onde quer que se encontrem, é que 
são odiosos. E enquanto Deus me der forças não cessarei de os 
combater. 

ABEL GUERRA 
 J 

O POVO SURPREENDIDO 

COM A POLÍTICA 

Continuação da página 1) 

e sempre amou a sua Pátria que 
vê correr perigo, sofre, porque 
receia o futuro que nos espera. 

E' a falta de palavra e de ho-
nestidade dos homens. 

TAMEL S. VERISSIMO 
ASSEMBLEIA de FREGUESIA! 

Na Escola das Pontes, pelas 
21.30 horas do dia 29, sábado, 
realiza-se mais uma habitual As-
sembleia da Freguesia. 

A.PACI. 
(Núcleo de S. Veríssímo) 

0 Núcleo desta freguesia da 
Associação de Pais e Amigos das 
Crianças Inadaptadas, que têm 
vindo todos os domingos (de ma-
nhã) a contactar os habitantes des-
ta freguesia, com o fim de anga- 
riação de sócios e inscrever as 
crianças inadaptadas para comple-
mento do seu rastreio, com vista 
a exames médicos, atendendo que 
é altura de parte das famílias se 
encontrar nas praias, resolveram 
na sua última reunião suspender 
a actividade neste sector, até ao 
fim do próximo mês de Agosto. 
No entanto, responsáveis do 

Núcleo da APACI estarão ao dis-
por de todos os país e amigos das 
crianças para quaisquer informa-
cões, esclarecimentos e recebi-
mento de cotas, todos os sábados, 
das 17 às 20 horas, e domingos, 
das 10 às 12 horas, na sua sede 
provisória, no lugar dos Moreiros, 
junto às Alminhas, gentilmente 
cedida para o efeito. 

DESPORTO 

No Torneio organizado pelo Ga-
legos S.ta Maria, o Vitória Sport 
Clube, do lugar das Barreiras, 
tem feito já alguns encontros, cu-
jos resultados são os seguintes: 

1.0 jogo —Vitória 4 — i usitanos 0 
2.0 « » — 1.o Maio 3 — Vitoria 4 
O 3 0 jogo que se realizou no passa-

do sábado 22, no Campo do Galegos, 
entre o Vitória e a Barbearia Catespero, 

ambas as equipas de S. Veriºcimo, que 
terminou com o resultado de 3-0 favo-
rável à equipa do Vitória. 
Os jogadores, que fizeram uma exce-

lente exibição, regressaram 3 nossa fre-
guesia com alegria e entusiasmo. Ao 
Vitória, foi lhe oferecido de surpresa, 
pelo Sr. Jacinto Rosendo, presente º 
assistir ao encontro, que aliás, é um 
dos admiradores e amigo do Vitória 
Sport Clube, ofereceu a esta equipa uma 
bola oficial. 

já anteriormente, com o mesmo ges-
to e como saudosa recordação dos seus 
tempos de atleta no Fraioense, foi tam-
bém oferecida outra bola pelo Sr. Ade-
lino Ribeiro Novo, digno barbeiro, do 
lugar das Barreiras, que ao desporto da 
nossa terra tem dado relevante apoio, 
incitando a que as colectividades que 
vão de encontro ao progresso da nossa 
freguesia, sejam cada vez mais amistosas. 

Por estes gestos tão simpáticos e de 
tanto valor para esta equipa, a sua Di-
recção reconhecidamente agradece. 

Gostaríamos de falar mais das activi 
dades desportivas da nossa freguesia e, 
para isso, temos gente capaz de fazer 
actividades desportivas que nos presti-
giem, pois temos jovens com habilidade 
futebolística e mesmo recreativa, que 
bem orientados davam o seu contributo 
para bem do engrandecimento da nossa 
querida Terra. 
É tempo de fazermos algo de útil e, 

se dermos as mãos com carinho e dedi-
cação, estaremos, brevemente, a nível 
dos exemplos de outras freguesias. 
À nossa gente que vive o desporto, 

quase como a sua profissão, pede-se 
para que ajude a nossa mocidade, a re-
presentar a nossa freguesia. — Somos 
filhos bem dignos do que precisamos e 
merecemos. 

BAPTIZADO 

Com o nome de Judite Maria Vilas-
-Boas Barbosa, foi solenmente Baptiza-
da pelo Rev., Padre Manuel Miranda, 
no dia 22-7.78 (sábado) º filhinha de 
Joaquim Rodrigues Barbosa e de Fer-
nanda Emília Martins Vilas- Boas. Fo-
ram padrinhos os seus avós maternos. 

Felicidades e que a Judit olaria seja 
coberta pelas Bençãos de Deus. 

Continua na 2 5 página 

E' uma política de caprichos e 
de interesses secundários, que 
nunca devia existir porque preju-
dica o povo 

E' falta de entendimento entre 
os homens políticos que se esque-
cem daquilo que prometeram ao 
Povo, a esse Povo que enganaram 
quando não cumprem aquilo que 
prometeram, 
São caminhos que alguns polí-

ticos apontam mas que o Povo 
não quer seguir. 

São doutrinas erróneas, que o 
Povo não quer aceitar. 

E' um descontentamente geral, 
porque o Povo não aceita, de bom 
grado, aquilo que se vai passando 
no nosso País, e os nossos Gover-
nantes são responsáveis por esse 
descontentamento que aflige o 
nosso Povo. 

ANGELA 

t 

Agrada, sem dúvida, a renova-
ção do contrato dos jogadores; 
Simões, Russo, Berto, Passos e 
Zé Manuel, elementos que deram, 
testemunho não só do seu despor. 
tivismo mas também da sua re-
gularidade, e não menos agradá-
vel o regresso de Marques e Lino 
Vieira. 

0 técnico Snr. Luis Miguel, 
começou já a submeter os seus 
pupilos à necessária preparação. 

O calendário- da La Jornada 
é o seguinte . 

Fafe — Gil Vicente 
Espinho — A Lordelo 
Rio Ave — Chaves 
Vianense — Aves 

P. Ferreira— Salgueiros 
Riopele — Leixões 
Tadim — Paredes 
Penafiel — Lourosa 

Hoquei em Patins 

Lo Torneio-

1 ri t e r- A ssoCIa4 ões 

0 Departamento de Patinagem 
da Associação de Desportos de 
Braga, tem vindo a realizar, no 
Pavilhão de Barcelos e Vila Praia 
Ancora, o I.0 Torneio Inter-Asso-
ciações, o qual engloba equipas 

Festas de Belinho — Esposende 
Integrada nas festas paroquiais 

que decorrem, nos dias 30 e 31 
do corrente a dia 1 de Agosto, 
na freguesia de Belinho, Espo-
sende, vai realizar-se a l.a expo-
sição Agro- Etnográfica, que terá 
lugar no Salão Recreativo do Cen-
tro Paroquial daquela freguesia, 
Dada a l)roximidade«das nume-

rosas praias da região esposen-
dense e ' viaaense, é de esperar 
que estas grandiosas festividades 
atraiam não só as populações da 
zona, como os inúmeros veranean-
tes que ali terão mais um interes-
sante passatempo. 

de selecções Portuguesas e Espa-
nholas de Infantis, Iniciados e 
Juvenis Pelo que diz respeito ao 
Pavilhão de Barcelos, serão as se-
guintes as equipas que n e 1 e 
actuam: 

DIA 28 de JULHO 
21 h.—A. Algarve—C. Claret ( Infantis) 
21,45—Santarém—C Claret (Iniciados) 
22,30-Lisboa—Santarém (Juvenis) f 

DIA 29 de JULHO`-
16 horas—A. Algatve—Porto (Infantis) 
16,45—A. Algarve—C Claret (Iaiciad.) 
17,?0—Santarém—Braga (Juvenis) 
21,00—Lisboa,—Porto (Infantis) 
21,45—Lisboa—Santarém (Iniciados) 
22,30—Porto—Lisboa Juvenis) 

DIA 30 de JULHO 
9,30 horas — 1 o classificado e selecção 

de infantis 
10,15 — 1. 11 classificado e selecção de 

iniciados 
11-1.0 classificado e selecção de juvenis 

12—desfile e entrega de prémios 

PELA TRANQUEIRA 
Continuação da ,Ia página _-r 

ques, injúrias e perseguições, 
descandeadas pelos actuais crimi-
nosos = progressistas, que pre-
tendem abafar o pensamento cris-
tão. Escutamos a Voz da Igreja e 
é uma Homilia de D. Euríco, no 
Samejro outra em Guimarães e 
outra ainda na Capela de Nossa 
Senhora da Conceição, quando, 
religiosamente e-. patríótícamente, 
invocava as vítimas do nosso Ti-
mor, que Portugal anseia ser, as-
sim como o restante Império Ul-
tramaríno. Hoje, é o bom Povo 
Cristão de Vila Frescainha S. 
Pedro, que, de mãos dadas e em 
fraternal vivência Mariana, unido 
em verdadeira Igreja com o seu 
pastor, alegre e comunicativo 
Rev. Padre José Novaïs, receberá 
a Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora da Franqueira, como 
Mensageira da concórdia, do 
Amor e da Esperança. Peregrina-
ção Arciprestal 78. Estamos cer 
tos que o devotado Clero vai con-
vidar e entusiasmar os seus paro-
quianos, para que ela seja a mais 
bela e maior de todas. 

Por esse mundo além 
• 0 Grande Prémio de Inglater-

ra foi ganho por Carlos Reute-
man, mas Mário Andretti con-
tinua à frente do campeonato 
mundial de condutores, com 
45 pontos, seguido de Ronnie 
'Peterson, com 36, 

• Segundo Giulío Andreotti há 
no mundo 1.500 milhões de 
subalimentados, cujo rendi-
mento anual «per capjta» é de 
90 dólares, 

• Angola e Zaire estão a cami-
nho da normalização das suas 
relações, 

•- Caiu ao Nilo, depois de emba-
ter noutro veículo e na veda-

f jN A D O S O 

Ainda quanto aos privilégios de Fra-
goso: 
De um alfarrábio existente em poder 

da junta da freguesiº, copiámos o se-
guinte: 

José da Silveira Morais Barbarrica, 
cavaleiro professo da Ordem de Cristo 
e Oficial Maior da Secretaria da junta 
das Confirmações Gerais Por Sua Ma-
jestade Fidelíssima, etc., etc.. 

Certifico que na Secretaria da Dita 
Junta das Confirmações Gerais se acha 
um requerimento feito por parte dos 
moradores do Couto de S. Vicente de 
Fragoso, em que pedem a confirmação 
de um documento que com o dito re-
querimento apresentam nos termos da 
Lei das Confirmações Gerais pelo qual 
o Senhor Rei D. João V fez mercê de 

GRALHA 
Na notícia dada no nosso último 

número relativa ao pagamento da 
assinatura do Sr. Albino Pereira, saiu 
uma arreliadora gralha, que desejamos 
corrigir. 
Onde se lê: «referente a 1970», deve 

ler-se: «referente a 1978». 
As nossas desculpas ao querido 

Àmigo. 

confirmar ao juiz e mais moradores do 
referido Couto de S. Vicente de Frago-
so, a Carta do Senhor Rei D. Afonso 
Primeiro, que nela vem incorporada, 
porque houve por bem, pelo remédio 
da sua alma e de seus Avós, privilegiar 
e coutar dita Ermida de S. Vicente de 
Fragoso pelas demarcações declaradas 
na Dita Carta e isto para sempre sob 
pena de qualquer que tomasse voz no 
dito Couto, pagar dois mil soldos e 
cinco mil talentos de ouro. Feitos a trin-
ta de Novembro, era de mil cento e 
sessenta e cinco e confirmada a vinte e 
oito de Fevereiro de mil setecentos e 
quarenta e oito. 
Do qual requerimento dando-se vista 

ao Procurador da Coroa se não conti-
nuou mais no seu despacho, por se 
sustar geralmente o da referida junta 
das Confirmações Gerais, por falecimen-
to do Senhor Rei D. José o Primeiro, 
mandando se entregar os documentos 
às partes que os apresentaram no mes-
mo estado em que se achassem. E por 
me ser pedida a presente certidão por 
parte dos moradores do Couto de S. 
Vicente de Fragoso, se lhe passou que 
vai por mim assinada. Sebastião da Cos-
ta Ferrão a fez em Lisboa, a quinze de 
junho de mil e setecentos e oitenta e 
dois. 
De feitio desta, 

reis. 
José da Silveira Morais Barbarrica. 

J. B. 

tresentos e sessenta 

ção da ponte, um autocarro 
cheio de passageiros e morre 
ram cerca de 60 pessoas. 

• Foi encontrada no troço mé-
dio de Amazonas um bolsão 
de petróleo, considerado de 
«alta qualidade». , 

• Anatoly Shcharansky, díssi-
dente judeu soviético, conde-
nado a 13 anos de prisão, de-
clarou que se sentia feliz por 
ter ajudado as pessoas e con-
cluiu a sua exposição, dirí-
gindo-se aos juizes: «Ao tribu-
nal que irá confirmar uma 
sentença lavrada com antece-
déncia, nada tenho a dizer». 

• A região espalhola de Almeriá 
registou temperatúras de 60 
graus ao sei e 53 à sombra, 
as quais asfixiaram os frangos 
e ,queimaram as uvas e outros 
produtos agrícolas, -

• 0 Presidente da Somália, na 
cimeira da Organização de 
Unidade Africana, aiacou fron-
talmente a presença de Cuba 
em Africa, como «jnstrumento 
nas mãos da União Soviética». 

• A China vai encomendara um 
consórcio japonês equipamen-
to para o fabrico de aparelhos 
de televisão a cores. 

• 0 activista judeu Vladimfr 
Slepak foi condenado a cinco 
anos de exílio na Sibéria por 
ter pendurado um cartaz na 
varanda do seu apartamento, 
que diza « deixem-nos ir ter 
com o nosso filho a Israel», 
para onde o casal tentava obter 
visto de saída desde 1970. 

• 0 gaulês Bernard Hinaut ga 
nhou a 65,a Volta à França em 
bicicleta, seguido do holandês 
Joop Zoetemelk e do Português 
Joaquim Agostinho, que ali 
obteve, aos 35 anos, a melhor 
classificação de sempre, 


